
 Os alunos da 
Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro (Uerj) 
de Nova Friburgo, só de-
vem voltar a estudar no 
dia 30 deste mês. Esta 
é a previsão do Fórum 

de Diretores, após reu-
nião nesta quinta-feira 
(19). De acordo com os 
integrantes do fórum, a 
ideia é respeitar o calen-
dário acadêmico, mas 
os prazos serão "alvo 

de permanente reavalia-
ção" para não prejudicar 
os estudantes. Funcio-
nários da instituição de-
cretaram...

 O prefeito de Cordei-
ro, Luciano Batatinha, e sua 
vice-prefeita, Maria Helena, 
convidaram os representantes 
do SINDCOR (Sindicato dos 
Servidores Municipais de Cor-
deiro no Serviço Público) para 
uma reunião na Prefeitura, na 
tarde de quarta-feira, 11, para 
apresentar a precária situação 
financeira das contas públicas 

e informar aos sindicalistas as 
ações para enfrentar os proble-
mas emergenciais.
 Recolocando em de-
bate os levantamentos preli-
minares, indicando que a ad-
ministração anterior deixou 
débitos com folhas de paga-
mento dos servidores ativos e 
inativos, apontando o cenário 
como desastroso, o prefeito 

disse que estudará uma pro-
gramação financeira para sa-
nar os atrasos e garantiu que 
os compromissos assumidos a 
partir de janeiro deste ano se-
rão honrados dentro do prazo 
legal. Durante a reunião – que 
contou com a presença da pre-
sidente do SINDCOR...
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Rede pública em Petrópolis, fará 'teste 
da linguinha' a partir de fevereiro

Bebê abandonado em sacola 
plástica aguarda adoção em 

abrigo em São Pedro da Aldeia

Prefeito e vice de Cordeiro re-
cebem dirigentes do SINDCOR

Administração Cordeirense 
estuda solução para o IPAMC

Aulas na Uerj em Friburgo só de-
vem começar no dia 30 deste mês

 Deixar os munícipes 
cientes dos problemas herda-
dos da administração passada 
e conduzir os trabalhos com 
transparência. Defendendo es-
ses preceitos, na quarta-feira, 
11, Luciano Batatinha e Maria 
Helena deram mais um passo 
na tentativa de solucionar uma 
causa cuja resolução precisa de 
prioridade absoluta: pagamen-
tos atrasados. Em reunião com 
representantes do IPAMC (Ins-
tituto de Pensão e Aposentado-
ria do Município de Cordeiro), 
prefeito e vice de Cordeiro ex-
puseram suas propostas...

 O bebê encontrado 
dentro de uma sacola plástica 
recebeu alta do Hospital Mis-
são e agora aguarda por adoção 
no abrigo Aldeia da Infância 
Feliz, em São Pedro da Aldeia, 
na Região dos Lagos do Rio. 
A transferência aconteceu na 

manhã desta quinta-feira (19). 
Gael, nome provisório dado 
a criança, foi achado em uma 
casa às margens da RJ-140 na 
terça-feira (10).

Página 14

 A maternidade do 
Hospital Alcides Carneiro, em 
Petrópolis, na Região Serrana 
do Rio, passará a oferecer, a 
partir de fevereiro, o “Teste da 
linguinha”. O procedimento é 
realizado em recém-nascidos 
pora detectar a existência de 
alguma alteração frênulo-mem-
brana, que liga a língua à par-
te inferior da boca, conhecido 
como "freio". A alteração pode 
causar língua...

Carmo recebe Projeto Jumemi leva dança, 
teatro, malabarismo, música e louvor

Suspeito de gerenciar tráfico no bairro 
Perissê, em Friburgo é presoHomem é detido com cocaína na Praia 

Linda, em São Pedro da Aldeia

Nove casas são interdita-
das em área onde desliza-

mento causou 2 mortes

 Na quarta-feira 
(18/01), Carmo amanheceu 
com muito sorriso com o Proje-
to Jumemi (Juvenis Metodistas 
em Missão), após passar por 
Itaocara. O grupo 136 jovens 
que fazem teatro, dança, músi-
ca, malabaristas, entre outros, 
esteve em vários pontos da ci-
dades...

 Três mulheres, entre 
17 e 33 anos, foram detidas e 
um jovem, de 19, foi preso nes-
ta quarta-feira (18) na parte alta 

do bairro Perissê, em Nova Fri-
burgo, Região Serrana do Rio. 
Segundo informações da Po-
lícia Militar (PM), agentes do 

Serviço Reservado (P2) chega-
ram até o local após denúncia 
de tráfico... Página 02

 A Defesa Civil interdi-
tou nove imóveis na Rua Uru-
guai, no bairro Quitandinha, 
em Petrópolis, Região Serrana 
do Rio, nesta quinta-feira (19) 
após o resultado de estudos que 

apontaram risco elevado de no-
vos rolamentos de rochas. Em 
novembro de 2016 um desliza-
mento duas toneladas de rochas 
deixou dois...
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Febre Amarela

 Um frágil e velho ho-
mem foi viver com seu filho, 
nora, e o seu neto de quatro 
anos. As mãos do senhor tre-
miam, e a vista era embara-
lhada, e os seus passos eram 
fracos. Mas as mãos do avô 

tremiam muito e com sua vi-
são falhando, ficou difícil co-
mer sem derramar a comida 
no chão e na mesa. Ervilhas 
rolaram da colher dele sobre 
o chão. Quando ele pegou 
seu copo, o leite derramou na 

toalha da mesa. A bagunça 
irritou fortemente seu filho e 
nora: 
 - Nós temos que fa-
zer algo sobre o Vovô,  disse 
o filho. 
 - Ele sempre derrama 
o leite, faz barulho para co-
mer e ainda derruba tudo no 
chão, dizia a sua nora. Assim 
o marido e esposa prepara-
ram uma mesa pequena no 
canto da sala. Lá Vovô comia 
sozinho enquanto o resto da 
família comia o jantar. Desde 
que o avô tinha quebrado um 
ou dois pratos, a comida dele 
foi servida em uma tigela de 
madeira. Quando a família 

olhava na direção do vovô, às 
vezes percebiam que ele cho-
rava, por estar só. 
 Mesmo assim, o casal 
só falava com ele em tom de 
briga quando as coisas caiam 
de suas mãos. O neto mais 
velho de quatro anos assistiu 
tudo em silêncio. Uma noite 
antes da ceia, o pai notou que 
seu filho estava brincando no 
chão com sucatas de madei-
ra. Ele perguntou docemente 
para a criança, - O que você 
esta fazendo? O menino res-
pondeu: 
-  Eu estou fabrican-
do uma pequena tigela para 
você e mamãe comerem sua 

comida quando eu crescer. 
As palavras do menino foram 
como golpes para os pais que 
ficaram mudos. Então lágri-
mas começaram a cair de seus 
olhos e eles puderam perceber 
a maldade que faziam com o 
vovô. Naquela noite o marido 
pegou a mão do vovô e com 
suavidade o levou de volta a 
mesa familiar. Para o resto de 
seus dias de vida ele comeu 
sempre com a família. 
 E por alguma razão, 
nem marido nem esposa pare-
ciam se preocupar mais quan-
do um garfo era derrubado, 
ou leite derramado, ou que a 
toalha da mesa tinha sujado. 

As crianças são tão inteligen-
tes e sensíveis. Os olhos delas 
sempre observam, suas ore-
lhas sempre escutam, e suas 
mentes sempre entendem as 
mensagens que elas absor-
vem. Se elas percebem bons 
atos na sua própria casa, elas 
imitarão aquela atitude para 
o resto de suas vidas. O pai 
sábio percebe isso diariamen-
te, que o alicerce está sendo 
construído para o futuro da 
criança. Sejamos sábios cons-
trutores de bons exemplos 
de comportamento em nossa 
casa. 

Seja sábio construtor 
de bons exemplos

 Na quarta-feira 
(18/01), Carmo amanheceu 
com muito sorriso com o Proje-
to Jumemi (Juvenis Metodistas 
em Missão), após passar por 
Itaocara. O grupo 136 jovens 
que fazem teatro, dança, músi-
ca, malabaristas, entre outros, 
esteve em vários pontos da ci-
dade, abordando nas casas, lo-
jas e as pessoas que passava por 
eles, levando a palavra de Deus. 
No final da tarde, houve apre-

sentações na praça presidente 
Getúlio Vargas.
  O pastor Gabriel, co-
ordenadora do projeto, “hoje 
somos são 136 jovens na cida-
de do Carmo, falando em Jesus 
pregando o evangélico, faze-
mos parte da Igreja metodista, 
hoje (18/01) estamos na cidade 
do Carmo, quinta-feira Retiro 
Poético (Cordeiro) e sexta-feira 
em Nova Friburgo, ontem foi 
Itaocara, a cada dia visitamos 

uma cidade diferente para le-
var o amor de Jesus, o Proje-
to começou em 2005, eu faço 
parte desde 2008, de lá pra cá 
eu prosseguir quando entrei no 
projeto eu era um juvenil igual 
a eles, tem uma seleção as va-
gas são limitadas, a concorrên-
cia é muito grande, as igrejas 
mandam os nomes dos juvenis 
candidatos marcamos um dia 
no ano, alguns ficam reprova-
dos outro para o próximo ano, 

ai relacionou quem vai partici-
par” destacou Pastor Gabriel.
  Além das apresenta-
ções na cidade, ministérios de 
música, teatro, dança, malaba-
res e mídia o grupo encerrou a 
passagem por Carmo com um 
grande culto realizado na igreja 
Metodista.

Carmo recebe Projeto Jumemi leva dança, 
teatro, malabarismo, música e louvor

 Uma colisão frontal 
por volta das 21h desta quinta-
feira (19) deixou duas pessoas 
feridas em Nova Friburgo, na 
Região Serrana do Rio. O aci-

dente aconteceu na Avenida Ju-
lius Arp, próximo ao Country 
Clube. Um homem, o motoris-
ta do veículo Gol, ficou presos 
às ferragens. Já a mulher, mo-

torista do Space Fox, teve feri-
mentos leves.
 Os  dois foram levados 
para o Hospital Municipal Raul 
Sertã pelo Corpo de Bombei-

ros. Ainda não há informações 
sobre as causas do acidente

Homem fica preso às ferragens em colisão frontal em Friburgo

 Três mulheres, entre 
17 e 33 anos, foram detidas e 
um jovem, de 19, foi preso nes-
ta quarta-feira (18) na parte alta 
do bairro Perissê, em Nova Fri-
burgo, Região Serrana do Rio. 
Segundo informações da Po-
lícia Militar (PM), agentes do 

Serviço Reservado (P2) chega-
ram até o local após denúncia 
de tráfico de drogas no local.
 De acordo com a PM, 
o rapaz de 19 anos afirmou que 
era gerente do tráfico no bairro 
e que estava trabalhando para 
um homem que está preso. No 

momento da abordagem, ne-
nhum material foi encontrado, 
mas os policiais seguiram para 
a casa do suspeito no bairro 
Cordoeira.
 No local, foram apre-
endidos 150 gramas de cocaína, 
62 envólucros de maconha, um 

grampeador e 50 sacolas para 
endolação da droga. As três 
mulheres foram ouvidas e libe-
radas e o jovem irá responder 
por tráfico de drogas.

Suspeito de gerenciar tráfico no bairro Perissê, em Friburgo é preso

 Um adolescente de 17 
anos foi apreendido com co-
caína no no fim da noite des-
ta quinta-feira (19) no bairro 
Vinhateiro, em São Pedro da 

Aldeia, na Região dos Lagos 
do Rio. De acordo com a Po-
lícia Militar, foram achadas 
72 cápsulas da droga com ele. 
O material foi levado para a 

126ª Delegacia de Polícia, em 
Cabo Frio. Segundo a PM, o 
homem foi abordado com uma 
sacola na mão na Estrada dos 
Passageiros. Ele ainda tentou se 

esconder em um terro baldio, 
mas foi encontrado, de acordo 
com o 25º Batalhão de Polícia 
Militar.

Adolescente é apreendido com cocaína no Vinhateiro, em São Pedro

Fonte: G1.com

Fonte: G1.com

Um homem de 35 anos foi de-
tido com cocaína na noite desta 
terça-feira (17) em São Pedro 

da Aldeia, na Região dos Lagos 
do Rio. Segundo a Polícia Mili-
tar, foram apreendidas 32 cáp-

sulas da droga com o homem 
na Estrada de Ferro do bairro 
Praia Linda durante um cerco 

na localidade. O homem foi le-
vado para a 125ª Delegacia de 
Polícia.

Homem é detido com cocaína na Praia Linda, em São Pedro da Aldeia

 A Defesa Civil interdi-
tou nove imóveis na Rua Uru-
guai, no bairro Quitandinha, 
em Petrópolis, Região Serrana 
do Rio, nesta quinta-feira (19) 
após o resultado de estudos que 
apontaram risco elevado de no-
vos rolamentos de rochas. Em 
novembro de 2016 um desliza-

mento duas toneladas de rochas 
deixou dois mortos no local. A 
Prefeitura não informou quan-
tas pessoas foram afetadas e 
acrescentou que as famílias vão 
receber os laudos nos próximos 
dias. A decisão pelas interdições 
foi tomada após análise com o 
Serviço Geológico do Estado 

do Rio de Janeiro (DRM). Ao, 
todo, 26 imóveis estão interdi-
tados na área. No deslizamento 
do dia 14 de novembro, três ca-
sas foram destruídas. O desmon-
te e a retirada das pedras, além 
da construção de um dique que 
funcione como um “colchão”, 
amortecendo outras rochas que 

vierem a se deslocar do maciço 
rochoso, continuam sendo fei-
tos, assim como os serviços de 
limpeza e desobstrução da via. 
"Seguimos agindo para que não 
sejam perdidas mais vidas", dis-
se o secretário de Defesa Civil, 
Paulo Renato Vaz.

Nove casas são interditadas em área onde 
deslizamento causou 2 mortes

 A febre amarela é uma doença infecciosa causada 
por um vírus e transmitida por mosquitos. A infecção pode 
ser categorizada de duas formas: febre amarela urbana, quan-
do é transmitida pelo Aedes aegypti; ou febre amarela silves-
tre, quando transmitida pelo Haemagogus e Sabethe. A do-
ença é considerada aguda e hemorrágica e recebe este nome, 
pois causa amarelidão do corpo (icterícia_ e hemorragia em 
diversos graus. O vírus é tropical e mais comum na Améri-
ca do Sul e na África. Apesar de ser considerado um vírus 
perigoso, a maioria das pessoas não apresentam sintoma e 
evoluem para a cura. A febre amarela pertence à classificação 
das arboviroses, , tendo várias diferenças entre a dengue e ao 
Zika vírus, apesar de pertecerem à família dos Flavivírus.

Causas
A febre amarela costuma ser transmitida por mosquitos, prin-
cipalmente o Aedes aegypti (em áreas urbanas) e o Haema-
gogus (em áreas rurais). O mosquito é infectado ao picar uma 
pessoa ou animais com a doença e então desenvolve a doença 
e passa a transmiti-la para quem ele picar.

Existem dois ciclos da febre amarela:
Febre amarela silvestre: em que mosquitos destas regiões se 
infectam picando primatas com a doença e podem transmitir 
a um humano que visite este habitat
Febre amarela urbana: em que um humano infectado ante-
riormente pela febre amarela silvestre a transmite para mos-
quitos urbanos, como o Aedes aegypti, que a espalham.

Sintomas de Febre amarela
Muitas pessoas que contraem a febre amarela não apresen-
tam sintomas, e quando os apresentam, os mais comuns são:

Febre; Dores musculares em todo o corpo, principalmente 
nas costas; Dor de cabeça; Perda de apetite; Náuseas e vô-
mito; Olhos, face ou língua avermelhada; Fotofobia; Fadiga 
e fraqueza.

Prevenção
Vacinação contra febre amarela

A vacinação é considerada pela Organização Mundial da 
Saúde a forma mais importante de prevenir a febre amarela. 
Tanto que é a vacinação frequente que impede que a doença 
de espalhe mesmo em áreas endêmicas. É preciso que ao me-
nos 80% da população seja imunizada contra um vírus para 
prevenir a doença nestas regiões.
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Geraldo Carvalho
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Gilmar Marques

G1 Região Serrana, 
com informações da Inter TV
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900 mil cristãos foram mortos em 
10 anos por perseguição religiosa

 O Instituto de pesquisa do Se-
minário Teológico Gordon-Conwell, 
em Massachusetts, Estados Unidos, fez 
uma divulgação espantosa para muitos 
de nós; em pleno século XXI, entre 2005 
e 2015, mais de 900 mil cristãos foram 
mortos em todo mundo devido a per-
seguição religiosa. Isso equivale a uma 
média de um cristão morto a cada seis 
minutos!
 Segundo informações do 
CPADNews, o estudo foi divulgado ape-
nas neste mês de janeiro, mas a informa-
ção foi vazada por um sociólogo italiano 
chamado Massimo Introvigne, durante 
uma entrevista à Rádio Vaticano, já em 
dezembro. Os dados assustadores de um 
genocídio de cristãos em curso chamou 
atenção da mídia e repercutiu no mundo 
inteiro.
 Segundo  o Centro para o Estu-
do do Cristianismo Global de Gordon-
Conwell, 90 mil cristãos são mortos 
todos os anos, desde 2005; “Na última 
semana, várias organizações de notícias 
informaram sobre a perseguição de cris-

tãos em todo o mundo e citou nossa es-
timativa de 90 mil mártires cristãos em 
2016”, afirmou o relatório.
 Ainda segundo a pesquisa, 30% 
dos cristãos mortos foram por ações ter-
roristas, enquanto os demais 70% foram 
vítimas de conflitos tribais, especial-
mente na África. A dúvida de alguns é 
se essas mortes foram devido a confis-
são de fé cristã ou se estão vinculadas a 
outros conflitos.
 A perseguição religiosa é direta 
e indireta
 Recentemente publicamos uma 
matéria aqui no Gospel Mais, onde tra-
tamos do caso de um jovem morto na Ín-
dia, que após se converter ao evangelho 
cristão, passou a divulgar a mensagem 
de Jesus através de bíblias, pregações 
e filmes em sua comunidade. Em dada 
ocasião, o rapaz teve sua casa invadida, 
sendo levado por 7 pessoas. Alguns dias 
depois, o corpo do jovem foi encontrado 
com vários tiros na cidade de Bhitarkota 
no Estado de Orissa.
 O caso acima é um exemplo de 

como a perseguição religiosa a cristãos 
em todo mundo ocorre de forma direta, 
com proibições em lei e ações coerciti-
vas por autoridades, mas também como 
forma indireta, por meio de atitudes que 
visam dar outra conotação ao crime, 
como as de sequestro, brigas familiares, 
acidentes ou conflitos políticos.
 Ainda segundo o CPADNews, 
o Centro para o Estudo do Cristianis-
mo Global também descobriu que os 
cristãos são o grupo religioso mais per-
seguido em todo o mundo, sendo o ano 
de 2016 “o pior ano de perseguição já 
registrado”.
 Os cristãos mortos chamados 
de “mártir”, segundo o Centro de Es-
tudos,  são os que testemunharam a fé 
em Jesus Cristo não apenas em discurso 
público, mas também “refere-se a todo 
o estilo de vida do indivíduo, indepen-
dentemente de ele ter ativamente pro-
clamado sua fé no momento da morte”.

 O que um casal deve 
fazer para se prevenir dos peri-
gos que rondam o casamento. 
Na vida conjugal moderna, o 
casamento de longo prazo está 
cada vez mais raro. As pressões 
são descaradas no sentido de se 
trocar de parceiros e parceiras. 
Vemos casos de maridos já de 
certa idade sendo pressionados 
para conseguir “algo melhor” 
porque suas esposas já não são 
tão jovens, nem tão “sexy”. Na 
vida, há situações que nos cha-
mam e nos desafiam a uma ba-
talha feroz. A luta para proteger 
o casamento, o compromisso 
conjugal e a fidelidade é uma 
delas. Hoje em dia, para funda-
mentar a decisão de envelhecer 
junto, o casal precisa planejar 
uma estratégia. 
 Ao contrário de seguir 
as tendências da sociedade con-
temporânea, vamos planejar 
como proteger nossos casa-
mentos. “Portanto, o que Deus 
uniu, ninguém separe” (Ma-
teus 19.6). Para nos ajudar a 
atingir este imperativo dito pelo 
próprio Jesus, podemos usar 
nossas cabeças e identificar, na 
Palavra, diretrizes e sugestões 
para proteger nossos relaciona-
mentos conjugais. 
Vamos ver Provérbios, capítulo 
5 a 7: 
 Faça de seu casamen-
to uma relação divertida e ex-
clusiva “Beba das águas da sua 
cisterna, das águas que brotam 
do seu próprio poço. Por que 
deixar que as suas fontes trans-
bordem pelas ruas, e os seus 
ribeiros pelas praças? Que elas 
sejam exclusivamente suas, 
nunca repartidas com estra-
nhos. Seja bendita a sua fonte! 
Alegre-se com a esposa da sua 
juventude. Gazela amorosa, 
corça graciosa; que os seios de 
sua esposa sempre o fartem de 
prazer, e sempre o embriaguem 
os carinhos dela” (Provérbios 
5.15-19). 
 “Fuja da infidelidade e 
da imoralidade sexual! É ilusó-
rio achar que um homem pode 
comprar uma revista erótica e 

dizer que só lerá a entrevista” 
Esta passagem não deixa dúvi-
das de que uma boa maneira de 
proteger a fidelidade conjugal 
é ambos se divertirem, embria-
gando-se em carícias um com 
o outro. O maior problema dos 
casais, especialmente nos gran-
des centros urbanos, é a falta de 
tempo para cuidar de seu rela-
cionamento. Por isso, a vida se-
xual fica monótona. Quando a 
insatisfação se instala, ficamos 
vulneráveis a qualquer pessoa 
que pareça nos compreender. 
Muito triste, mas verdadeiro, 
é o fato de que, além de nossa 
própria cobiça, o Diabo não 
mede esforços em sua luta para 
destruir as famílias e os lares. 
 Faça um compromisso 
com a fidelidade mental “Eles 
o protegerão da mulher imoral 
e dos falsos elogios da mulher 
leviana. Não cobice em seu co-
ração a sua beleza, nem deixe 
seduzir por seus olhares, pois o 
preço de uma prostituta é um 
pedaço de pão, mas a adúltera 
sai à caça de vidas preciosas. 
Pode alguém colocar fogo no 
peito sem queimar a roupa? 
Pode alguém andar sobre bra-
sas sem queimar os pés?” (Pro-
vérbios 6.24-28). Estes versícu-
los declaram que o caminho da 
fidelidade conjugal passa pelos 
sentimentos e pensamentos. 
 Não posso deixar de 
destacar a importância da disci-
plina da leitura bíblica e da ora-
ção diária, assim como o cuida-
do com relacionamentos com 
pessoas do sexo oposto. Tiago 
1.14 adverte que o pecado tem 

início em nossas mentes e em 
nosso coração. Pensamentos, 
flertes, literatura sexualmente 
sugestiva e pornográfica esti-
mulam a infidelidade e a imora-
lidade sexual. Fuja delas! É tão 
ilusório achar que uma criança 
pode entrar na confeitaria e sair 
sem comer nada quanto um ho-
mem adulto comprar na banca 
uma revista erótica e dizer que 
só lerá a entrevista! Não corra 
riscos desnecessários Em Pro-
vérbios 6 e 7, encontramos um 
homem fraco e insensato ou-
vindo as sugestões da mulher 
adúltera. Ele: 
1. Parou na praça ou na rua 
onde estavam as prostitutas 
2. Permitiu que uma delas o 
beijasse 
3. Ouviu suas ofertas 
4. Foi seduzido pelas palavras 
daquela mulher e... Pronto! 
“Imediatamente ele a seguiu 
como um boi ao matadouro, ou 
como o cervo que vai cair no 
laço” (Provérbios 7.22). Quan-
do os outdoors, as propagandas 
da televisão (mesmo em horá-
rios familiares) e a mídia, em 
geral, despejarem tentações à 
infidelidade, podemos meditar 
nas palavras de Paulo a Timó-
teo, seu filho na fé: “Fuja dos 
desejos malignos da juventude 
e siga a justiça, a fé, o amor e a 
paz com aqueles que, de cora-
ção puro, invocam o Senhor” (2 
Timóteo 2.22).  O que podemos 
fazer, como casais, para evitar 
os riscos que nos empurram à 
infidelidade? Bem, cada pessoa 
vive em um contexto diferente, 
as áreas de vulnerabilidade va-

riam, mas vou falar sobre o que 
eu faço para me ajudar neste 
aspecto. Mandei colocar um vi-
dro na porta do meu escritório 
para me proteger das ciladas de 
Satanás quando estou aconse-
lhando uma mulher Não acon-
selho pessoas após o fim do ex-
pediente do escritório e depois 
de os funcionários terem ido 
embora Não aconselho mulhe-
res em suas casas, a não ser na 
presença de seus maridos. Não 
viajo sozinho com mulheres, a 
não ser com a minha. 
Lembre-se das avassaladoras 
conseqüências da infidelidade: 
Entristece o Senhor Deus que 
nos redimiu 
Arrasta o sagrado nome de 
Deus à lama 
Segue o mesmo caminho da-
queles que se tornaram desqua-
lificados para o ministério por 
terem caído em imoralidade 
Impõe uma dolorosa ferida 
Faz desaparecer o respeito e a 
confiança 
Machuca também os filhos, 
causando-lhes vergonha e dor. 
Destrói todo o exemplo que dá 
credibilidade junto aos filhos, 
anulando a possibilidade de en-
sinar-lhes os preceitos de Deus. 
Cria o risco de a esposa ou o 
marido não conseguir perdoar 
Aniquila o respeito próprio In-
cute um terrível sentimento de 
culpa: Deus perdoa, mas mui-
tas vezes a pessoa não consegue 
se perdoar. 
Gera marcas que podem preju-
dicar o relacionamento com o 
cônjuge 
Que preço terrível a ser pago 
pela infidelidade! Será que vale 
a pena? A resposta, definitiva-
mente, é “não”! Devemos nos 
conscientizar de que o perigo é 
real e nos armar de forças para 
construir as cercas de proteção 
ao nosso redor e ao redor de 
nossas famílias. “O casamen-
to deve ser honrado por todos; 
o leito conjugal, conservado 
puro; pois Deus julgará os imo-
rais e os adúlteros” (Hebreus 
13.4).

Vida conjugal moderna e os perigos

Estudo revela que entre 2005 e 2015, mais de 900 mil cristãos foram mortos, vítimas da perse-
guição religiosa. Ainda segundo a pesquisa, a tendência é que a perseguição aumente em 2017

noticias.gospelmais.com
Por Will R. Filho

 O crescimento dos 
evangélicos no Brasil conti-
nua intenso e agora, segun-
do levantamento realizado 
em todo o país pelo instituto 
Datafolha, o número chega a 
29%, sete pontos percentuais 
a mais do que o Censo 2010 
do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) 
registrou.
 A pesquisa revelada 
no último final de semana 
mostra que entre outubro de 
2014 e dezembro deste ano, 
o número de católicos foi re-

duzido em pelo menos 9 mi-
lhões de fiéis, ou 6% dos bra-
sileiros com idade maior que 
16 anos.
 O levantamento do 
instituto realizado há dois 
anos mostrava que 60% da 
população brasileira era cató-
lica – 5% a menos que o regis-
trado pelo IBGE em 2010 -, 
hoje, porém, os seguidores da 
igreja romana somam 50% do 
total. Nos últimos dois anos, 
o número de pessoas que di-
zem não seguir nenhuma reli-
gião passou de 6% para 14%. 
No entanto, o professor de 
sociologia Reginaldo Prandi, 
docente da Universidade de 
São Paulo, afirma que isso 
não significa que todos esses 
se tornaram ateus.
 “Pode não ter reli-
gião hoje e ter amanhã. Ficou 
muito ao sabor da época da 
vida, dos compromissos que 
se quer assumir. A religião 
deixou de ser condição obri-
gatória para ser bom cidadão. 
Socialmente, a religião não 
tem mais papel nenhum”, te-
oriza o sociólogo em entrevis-
ta concedida ao jornal Folha 
de S. Paulo. A matéria reper-
cutiu dados do Centro Global 

de Estudos da Cristandade, 
que mostram que ao redor do 
mundo, os católicos crescem 
a taxas maiores que a popu-
lação com um todo, mas em 
quantidades menores que os 
evangélicos, num movimento 
oposto aos dos não-religiosos, 
que crescem a taxas menores 
do que o número de pessoas 
que nascem a cada ano.
 “O ritmo de cres-
cimento da população total 
é 1,21% ao ano, o de católi-
cos, 1,28%, o de evangélicos, 
2,12% e o de pentecostais, 

2,20%. As religiões indepen-
dentes se expandem a taxas 
de 2,21% (chegando a 2,94% 
na Ásia). Já os sem-religião 
crescem 0,31% por ano, os 
agnósticos, 0,36%, e os ateus, 
0,05%”, informa a Folha.
 Por aqui, a redução 
percentual de católicos não 
é exatamente correspondente 
ao crescimento dos evangéli-
cos, mas de acordo com in-
formações do Pew Research, 
que se dedica a estudar os fe-
nômenos sociais ligados à re-
ligião, metade dos brasileiros 
protestantes têm origem na 
Igreja Católica, onde foram 
criados.
 Mesmo com todo o 
crescimento dos evangélicos, 
na Região Sudeste do Brasil 
houve redução no total de 
pessoas que se dizem ligados 
a igrejas dessa tradição cris-
tã. Em agosto de 2006, nos 
estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais e Es-
pírito Santo, os evangélicos 
somavam 51% da população, 
e hoje, são 43%, um recuo de 
oito pontos percentuais.

Número de evangé-
licos no Brasil não 

para de crescer

noticias.gospelmais.com
Por Tiago Chagas
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 A maternidade do 
Hospital Alcides Carneiro, em 
Petrópolis, na Região Serrana 
do Rio, passará a oferecer, a 
partir de fevereiro, o “Teste da 
linguinha”. O procedimento é 
realizado em recém-nascidos 
pora detectar a existência de 
alguma alteração frênulo-mem-
brana, que liga a língua à par-
te inferior da boca, conhecido 
como “freio”. A alteração pode 
causar língua presa e o desma-
me precoce. A determinação foi 
definida pelo prefeito Bernardo 
Rossi que sancionou a lei muni-
cipal Nº 7.494 de 11 de janeiro 
de 2017 e vem ao encontro com 
a lei federal 13.002 de 2014 que 
obriga a realização do exame 
em todo o território nacional.
 O secretário de Saúde, 
Silmar Fortes, explica que o tes-
te da linguinha fará parte dos 
exames oferecidos pelo progra-

ma de triagem neonatal.
 “Dentro do programa 
nós temos o teste do pezinho 
que identifica as doenças pree-
xistentes, do olhinho, que ava-
lia se a criança tem glaucoma, 
da orelhinha, na avaliação de 
quadro de surdez e do cora-

çãozinho, que indica se existe 
má formação. Agora iremos 
ampliar o serviço com o teste 
da linguinha. A solução para 
as crianças que apresentam o 
problema é a realização do pro-
cedimento cirúrgico conhecido 
como pique. Um corte foi feito 

no freio para que a língua possa 
ter mais movimento. Todos os 
acompanhamentos e cirurgias 
são realizados no próprio hos-
pital”, disse.
 Sobre o teste
 O objetivo é ter um  
diagnóstico precoce de proble-
mas de sucção, na amamenta-
ção, de mastigação e na fala. A 
realização do exame abrange 
todos os recém-nascidos em 
maternidades e hospitais pú-
blicos do município. O exame 
deverá ser realizado, preferen-
cialmente, na própria unidade 
hospitalar por fonoaudiólogo 
ou outro profissional da saúde 
devidamente capacitado antes 
de ser concedida alta médica 
para liberação do recém-nasci-
do.

Rede pública em Petrópolis, fará 'teste 
da linguinha' a partir de fevereiro

Teste deve ser feito até 72 horas depois do nascimento (Foto: Re-
produção/TV Tapajós)

Bebê abandonado em sacola 
plástica aguarda adoção em 

abrigo em São Pedro da Aldeia

 O bebê encontrado 
dentro de uma sacola plástica 
recebeu alta do Hospital Mis-
são e agora aguarda por adoção 
no abrigo Aldeia da Infância 
Feliz, em São Pedro da Aldeia, 
na Região dos Lagos do Rio. 
A transferência aconteceu na 
manhã desta quinta-feira (19). 
Gael, nome provisório dado 
a criança, foi achado em uma 
casa às margens da RJ-140 na 
terça-feira (10).
 Segundo informações 
de Jorge Velloso, delegado titu-
lar da 125ª DP, o menino ainda 
estava com cordão umbilical e 
sujo de placenta. A criança foi 
achada por uma mulher que 
escutou o choro no quintal de 
casa.

 Segundo o Hospital 
Missão, o bebê está sendo cha-
mado de Gael, que significa “o 
protegido”, ou “o abençoado” 
e “belo e generoso” em irlan-
dês. A criança tem 47 cm, 2,9 
Kg e nasceu prematura, com 36 
semanas e seis dias.
 Segundo a Polícia Mi-
litar, dois sargentos fizeram o 
resgate da criança no quintal, 
que fica no altura do Km 122, 
bairro Botafogo. Segundo a Po-
lícia Civil, caso seja encontra-
da, a mãe do bebê será enqua-
drada no Artigo 134 do Código 
Penal, que trata de abandono 
de recém-nascido e prevê pena 
de prisão de seis meses a seis 
anos.

 O prefeito de Cordei-
ro, Luciano Batatinha, e sua 
vice-prefeita, Maria Helena, 
convidaram os representantes 
do SINDCOR (Sindicato dos 
Servidores Municipais de Cor-
deiro no Serviço Público) para 
uma reunião na Prefeitura, na 
tarde de quarta-feira, 11, para 
apresentar a precária situação 
financeira das contas públicas 
e informar aos sindicalistas as 
ações para enfrentar os proble-
mas emergenciais.
 Recolocando em deba-
te os levantamentos prelimina-
res, indicando que a administra-
ção anterior deixou débitos com 
folhas de pagamento dos servi-
dores ativos e inativos, apontan-
do o cenário como desastroso, o 
prefeito disse que estudará uma 
programação financeira para 
sanar os atrasos e garantiu que 
os compromissos assumidos a 
partir de janeiro deste ano serão 
honrados dentro do prazo legal. 

Durante a reunião – que contou 
com a presença da presidente do 
SINDCOR, Gabriela Badini, e 
de outros dirigentes da entida-
de, que também se colocaram 
à disposição da municipalidade 
para colaborar nesse momento 
crítico – Batatinha reforçou o 
livre e amplo diálogo que ele e 
Maria Helena irão manter com 
a população e pediu apoio aos 
sindicalistas para transmitir a 
mensagem de que todos os es-
forços estão sendo feitos para 
reorganizar o funcionamento da 
máquina pública. “Convidamos 
os representantes do SINDCOR 
a mostrar a precária situação 
que encontramos as finanças e, 
com isso, reafirmar nosso com-
promisso de dar total acesso e 
transparência aos dados e in-
formações. O Sindicato precisa 
ter conhecimento das nossas 
ações”, afirmou. A presidente 
do sindicato considerou o en-
contro proveitoso, dizendo que 

a diretoria ficou bastante satis-
feita. “Precisamos estar confian-
tes, esperançosos com a nova 
administração. Percebemos que 
o prefeito Luciano pretende fa-
zer uma boa administração em 
Cordeiro. Ele e sua vice foram 
transparentes e se mostraram 
dispostos a trabalhar em par-
ceria com o sindicato”, relatou 
Gabriela. Para finalizar, coube 
a Maria Helena o agradecimen-

to em nome da administração. 
“Estamos começando um novo 
governo, mas a casa está de 
portas abertas para o funciona-
lismo. Não somos governo, mas 
sim os maiores representantes 
de vocês. Teremos quatro anos 
para tornar essa cidade um mu-
nicípio de verdade”, declarou a 
vice-prefeita.

Prefeito e vice de Cordeiro 
recebem dirigentes do SINDCOR

 Deixar os munícipes 
cientes dos problemas herda-
dos da administração passada 
e conduzir os trabalhos com 
transparência. Defendendo es-
ses preceitos, na quarta-feira, 
11, Luciano Batatinha e Maria 
Helena deram mais um passo 

na tentativa de solucionar uma 
causa cuja resolução precisa de 
prioridade absoluta: pagamen-
tos atrasados.
 Em reunião com repre-
sentantes do IPAMC (Instituto 
de Pensão e Aposentadoria do 
Município de Cordeiro), prefei-

to e vice de Cordeiro expuseram 
suas propostas para equacionar 
os atrasos salariais que vem ti-
rando o sono de aposentados 
e pensionistas. Segundo Bata-
tinha, estes deveriam, no míni-
mo, ser tratados com respeito e 
dignidade. “Batalharam a vida 
inteira pelo crescimento de 
Cordeiro e sequer tiveram uma 
explicação coerente sobre os 
atrasos. Vamos dialogar franca 
e honestamente com esses cor-
deirenses para encontrarmos 
saídas para essas questões”, ga-
rantiu o prefeito.  
 Além do prefeito e da 
vice-prefeita, participaram da 
reunião o presidente do IPA-
MC, Márcio Benedicto; a pro-
curadora do instituto, Talia Ma-
chado Monnerat; as professoras 

Claudia Ascenciano e Soraia  
Carvalho Zaniboni, represen-
tando a classe do magistério 
(ativos e inativos); e Ângela 
Maria Ponce, representante dos 
pensionistas. Em pauta, assun-
tos referentes ao pagamento de 
salários de inativos e pensio-
nistas, cuja soma ultrapassa o 
montante de R$ 1 milhão.
 Reiterando seu com-
promisso com a periodicidade 
no pagamento do funcionalis-
mo municipal de agora em dian-
te e reconhecendo que inativos 
e pensionistas são prioridade, 
porque naturalmente são mais 
vulneráveis a enfermidades, por 
serem pessoas com idade mais 
avançada, o prefeito ganhou a 
confiança dos representantes 
do instituto, que prontamente 

manifestaram apoio à Admi-
nistração Municipal, inclusi-
ve colocando-se à disposição 
como voluntários na retomada 
de crescimento do município.
 O grupo entregou a 
Luciano e Maria Helena uma 
planilha atualizada, contendo 
os valores dos aportes a serem 
repassados, que totalizam R$ 
6,7 milhões. Também ficou 
acordado que o pagamento de 
janeiro será efetuado em bre-
ve, dentro do mês, já que a si-
tuação do IPAMC é precária, 
pois o 13º e o pagamento de 
dezembro precisarão ser parce-
lados para que os novos gesto-
res consigam arcar com o que 
era obrigação da administração 
anterior. “Precisamos oferecer 
um voto de confiança ao novo 

prefeito, porque, além de estar 
aberto ao diálogo, sabemos 
das dificuldades encontradas. 
É também uma oportunidade 
para unirmos força e reerguer 
nosso município.
 Por fim, foram mar-
cadas duas reuniões: uma para 
dia 19, às 18 horas na Câmara 
Municipal, quando prefeito e 
vice se pronunciarão sobre a 
atual situação do município, e 
outra às 13 horas do dia 27 de 
janeiro, para que haja a compo-
sição do Conselho Municipal 
de Previdência. “Agradecemos 
a compreensão e confirmamos 
que a Prefeitura de Cordeiro es-
tará sempre aberta à participa-
ção popular”, disse Luciano.

Administração Cordeirense estuda solução para o IPAMC

O diálogo foi franco, aberto e deixou os componentes do instituto 
satisfeitos. 

CÍCERO MARRA

Sindicalistas elogiaram a forma franca e sincera da nova dupla de 
gestores

RICARDO VIEIRA

 Os alunos da Universi-
dade Estadual do Rio de Janei-
ro (Uerj) de Nova Friburgo, na 
Região Serrana do Rio, só de-
vem voltar a estudar no dia 30 
deste mês. Esta é a previsão do 
Fórum de Diretores, após reu-
nião nesta quinta-feira (19). De 
acordo com os integrantes do 
fórum, a ideia é respeitar o ca-
lendário acadêmico, mas os pra-

zos serão "alvo de permanente 
reavaliação" para não prejudicar 
os estudantes. Funcionários da 
instituição decretaram estado de 
greve após uma reunião realiza-
da nesta quarta-feira (18) e, nes-
ta quinta, já não trabalharam. 
Eles cobram os pagamentos de 
dezembro e do 13° salário. Uma 
nova assembléia para a definição 
do que será feito está agendada 

para o dia 23 de janeiro. Os fun-
cionários receberam os salários 
de novembro, mas ainda cobram 
os pagamentos de dezembro e do 
13º salário. No entanto, a Uerj 
também tem problemas de infra-
estrutura, como por exemplo, as 
dívidas com a empresa de ener-
gia elétrica. Segundo o diretor 
da unidade, Ricardo Barros, por 
causa de uma liminar da Justiça 

a unidade ainda está com o for-
necimento em dia.Há também 
dívidas com a concessionária 
responsável pelo abastecimento 
de água e, com essa pendência, 
segundo a direção da Uerj, fica 
difícil restabelecer as atividades 
no prédio. A Uerj existe há mais 
de 20 anos em Nova Friburgo.

Aulas na Uerj em Friburgo só devem começar no dia 30 deste mês

 Nesta segunda-feira 
(16), primeiro dia útil das novas 
tarifas do transporte intermu-
nicipal, moradores da Região 
dos Lagos do Rio, reclamam 
do reajuste de 13,13%. O De-
tro autorizou, em portaria, rea-
juste de 6,99% e a cobrança de 
R$ 0,27 como compensação 
pelas gratuidades.
 "Muito caro, princi-
palmente pra quem não tem 
cartão. Daqui há um tempo 
pessoal de Cabo Frio não vai 
mais contratar quem é de São 
Pedro. Os ônibus não passam 
toda hora, a passagem é mui-
to cara e nem é aquela coisa, 
'ah, ar condicionado, não sei 
o que...', não tem aquela coisa 
boa no ônibus", disse Vanielle 

Oliveira, auxiliar administra-
tiva. Os R$ 0,65 cobrados a 
mais, se somados ida e volta 
de segunda-feira a sábado, 
acumulam R$ 7,80 de aumen-
to: quem gastava R$ 59,40 até 
sábado (14) passa a ter que 
desembolsar R$ 67,20. Há mo-
radores que reclamam que o 
aumento vai pesar no bolso no 
fim do mês.
 "Ficou dificil né, por-
que a passagem saiu do nada, 
porque os ônibus são ruins, 
não têm ar condicionado, de-
mora a vir, tudo caro, e só tem 
essa empresa. Vai ficar aperta-
do, já tava difícil", disse o mili-
tar José Luiz da Silva.

Passageiros reclamam no primeiro dia 
útil do reajuste da passagem no RJ


